
Covas em . • 
Maceió, falando 

de... Collor. 
Qual a proposta 
prática que o senhor 
tem para que o Bra-
sil não fique collori-
do? A pergunta, fei-
ta ao candidato do 
PSDB, senador Má-
rio Covas, por um 
professor grevista 
da Universidade Fe- ovas toxico e pior. 

deral de Alagoas, impediu que o candidato 
tucano à Presidêndia mantivesse sua inten-
ção inicial de desconhecer que estava visi-
tando a capital do -Estado que Fernando 
Collor de Mello governou até pouco, tem-
po. "Vocês, mais do que ninguém, podem 
ensinar como não collorir", respondewo 
senador, segundo nossa enviada especial, 
Mary Zaidan. 

A comitiva que recebeu o candid4o 
do PSDB no aeroporto era a elite fgo-
ti-Collor. Além do senador TeotônioVije-
la Filho, organizador da visita, três extlan-
xiliares de Fernando Collor engrossa~ 
o coro contra o candidato do PRN.,Nas 
três horas de debate junto aos grevistM 
Ufal, as críticas a Collor só ocorreram nas 
entrelinhas. Algumas reações do público 
nem sequer foram percebidas por CovaS. 
Ao responder a uma pergunta quanto à O-
colha de seu vice, "já que se trata de`11 
candidato safenado", ele afirmou que -'" ,, 
xico e sem-vergonhice são piores que satt-
nas". Aos empresários alagoanos, Covas 
disse que o apoio do empresariado 
campanha precisa ser "executado", ja.:'4* 
vem sendo apenas hipotecado. Para fo rse-
nador, esse apoio não pode ser "subesti-
mado nem superestimado". 

Campanha nas ruas 
Enquanto Covas taz a sua parte na 

campanha, o partido quer colocar o mate-
rial de propaganda de sua candidatura:114s 
ruas. Os tucanos admitem que pdr-en-
quanto há muito pouco material de diVul-
gação e também escassez de verbas,' mas 
acreditam que a militância se sentirá' nioti-
vada com adesivos e folhetos nas inàtfsle 
os números das pesquisas — que não' têm 
saído da faixa dos 5% — podem começar 
a subir. A confiança está no fato de O can-
didato não possuir um índice de rejeição 

_ significativo.  
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